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A REVISTA C, .~,-[ -- IDEOLOGIA E HISTORIA(*) 

INTRODUÇM. 

ELIANE GARCINDO DAYRELL 

da Unive1'8idade Fedel'a'L a. 
Goiás. 

o presente artigo tem por objetivo identificar os valores de­
fendidos e programados pela revista Oeste -- periódico que circulou 
em Goiãs de 1942 a 1944. Pretende relacionar tais valores com a con 
juntura histórica estadual e r:ac1ona1 em que se insere tal publicação. 

Na primei ra parte descre'o'em-se as caracterlsti cas conjuntu-
rais que foram consideradas mais esclarecedoras para o problema p~ 
posto. Na segunda cuida-se da descrição da matéria contida no peri~ 

dica, como dos valores apreser.tados. relacionando-os com a conjun~ 

ra descrita na primeira parte. 

As Considerações Finais. procuram sistematizar nas suas grandes 
linhas as diretrizes ideológicas expressas na publicação, determinan 
do sua função sóci o-hi s tõri ca. 

Foram realizados estudos biográficos e foi analisada a matéria 
contida na revista, quanto ac gênero e teor. Foram tambem entrevis~ 
dos dois colaboradores da reY~sta: BERNARDO ELIS FLEURI CURADO e Or, 
PAULO AUGUSTO FIGUEIREDO. 

A identificação das cara:teristicas literárias. assim como a 
função cul tura 1 de OESTE base-:I.,j-se na anãli se de Gnbet'to Mendonça T!, 
les, apresentada em A POESIA :[ GOI~ - (Universidade Federal de 
Goiãs - Goiânia - 1964). 

A consulta ã coleção corm:ieta de Oeste que consta de 23 vol .. s 

(*) - Comunicação apresenta~a na 4a. Sessão de Estudos, Equipe D. no 
dia 21 de julho de 1977 ,r:~ta da Redação), 
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foi-nos gentillllE!nte facultAda pelo prof. VENERANDO DE FREITAS BOR­
GES. 

• 
* 

CARACTERIZAÇ~O DA MENTALIDADE DE GOI~S NA DrCADA DE 40. 

Observa-se. no per;odo pôs-revolucionário de 1930. sobretudo a 
partir da implantação do Estado Novo lIIIa eUforica abordagem dos p~ 

blemas estaduais e nacionais, por parte da imprensa oficial e ofi­

ciosa. 

Sente-se. não só ai Goiãs. uma esperança na solução próxima de 
problemas seculares. tlIltiplica.se propostas de resolução. justif! 

cativas teóricas para novos tratanentos. Estrutura-se uma ideologia 

para o Estado Nacional e para o Estado de Goiãs. 

O dimensionamento das posSibilidades de desenvolvimento do Es~ 

do de Goiãs e feito ai relação ao Estado Nacional. mas assume fortes 

caracterT s ti cas regi onais. 

Es te perT odo coi ncide com a i ntensi fi cação da ocupação econõmi 

co-demogrãfica de ãreas do Estado de Goiãs. de um reflorescimento de 
sua vida econômica, social e cultural. 

As alterações na diretiva poHtica acompamam-se de mudanças de 

ordem. Dentre es tes transparece com um aspecto fundamental a rep"! 
sentação de um Goiãs Novo. Neste quadro, do ponto de vista ideolõs! 
co. Goiãnia se apresenta coa0 o siJllbolo de um almejado e irreversi -

vel processo de urbanização • .odernização e desenvolvimento econômi­
co e cultural. 

Ocorrem paralela~nte alterações no tipo de vida e modo de ver 

o mundo, de relacionar-se o governo e o povo. de desejar-se um deter 
minado nTvel de processo. não sõ llélterial. mas também cultural para 

o estado. 

Nas páginas seguintes procuraremos formalizar a descrição da f! 
se transitória destes novos valores que reunidos formaram um novo 
conjunto i deo lõgi co ai Goiãs. 

• 
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GOI~NIA COMO 51MBOLO DE UM PROCESSO DE MODERNIZAÇ~O, UR­
BANIZAÇAO E DESENVOLVI~ENTO ECONOMICO. 

O processo de urbanização em Goiãs ê apontado por Pedro Pinchas 
Gieger (l) como dos mais expressivos do pais durante a dêcada de 40. 
Ocorre na região centro-sul do estado e evidencia-se a partir daT cc 
mo uma tendênc; a efetiva. 

Este processo ocorre relacionado com a .ercantilização da ag~ 

pecuãri a. a partir de 193O mais intensa. De caráter c0lllP1e.entar 11 

economia goiana submete-se aos padrões de relacionamento illlPOStos P! 
10 sistema econômico nacional. 

As tr ansações econômi cas concentram-se em núc leos urbanos, atra­
vês de redes bancárias. A cidade centraliza atividades financeiras. 

Assi,m. o homem rural em Goiãs vai se dividindo entre o CaJIIPO e a 
cidade. que abre novas perspectivas de ocupação de mão de obra. 

O crescimento econômico do estado exige. então, o crescillll!nto de 
seu corpo burocrático. A cidade concentra o corpo adarinistrativo. 

A maior circulação de dinheiro intensifica o conercio e faz a c! 
dade mercado consumidor. Concentra atividades coaerciais. 

O mundo rural em Goiãs vai se ampliando na cidade. 

Mas, se o processo de urbanização se dinalriza e intensifica Coa0 

i ns trumento do desenvolvimento econômi co. talllbê. impõe novos valores. 

O contato com os grandes centros econômicos aponta novas perspe~ 
tivas culturais. gera possibilidades sociais diversas. 

O contingente humano que se concentra na cidade tende a adotar 
novos valores apontados como desejáveis. 

A aglomeração urbana gera a concentração de grupos sôcio-ecooo.; 
cos distintos e possibilita a percepção, o cresciaento e diversifi 
cação consciente destes gT\lOCS e de seus interesses tame .. distintos. 
Abre novas perspectivas oe participação social. po1itica, econôlricae 
cultural. ~ue a vida do canoo liqritava. Confere real cidadania. 

A constT\lção e efetivação da mudança da capital para Goiânia -­
uma cidade nova, planificada obedecendo às regras do moderno urba­
nismo, sltuada no centro da região de aaaior desenvo1vhento econõa.!. 
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co e crescimento populacional do estado faz dela o s;mbolo do pro­
cesso de urbanização, modernização e desenvolvimento de Goiãs. 

Goiânia libera e oficializa a adoção de uma nova 
em Goiãs. 

mentalidade 

T~ndem a manifestar-se a; os sinais de uma nova vida, em opos! 
ção a hábitos anteriores. 

Goiânia se impõe como um agente sobre a conjuntura, embora por 
ela determinada, e, em parte, como um instrumento pOl;tico na defesa 
dos novos valores, na luta pela sua implantação. 

Deve-se observar que a instalação de novas tendências no proce! 
so histórico não excluem a permanência e coexistência destas com a­
quelas de caráter econômico, pOl;tico. social e cultural sedimenta 
das. No caso, estas se caracterizam pelo aspecto eminentemente rural 
e provinciano e pela predominância polltica das oligarquias agrárias. 

r exatamente em relação ao vigor destas sobrevivências, sobret~ 
do de mantalidade, que se pode observar a persistência e intensida 
de da divulgação dos valores simbolizados pela implantação da nova 
capi tal. 

Os motivos pol;ticos-imposição de diretrizes novas, liderança 
de novos contingentes reforçam tal necessidade. Podem mesmo ser con 
siderados o mãvel da divulgação. São aliados. 

Segundo Gilberto Mendonça Teles (2) "a consolidação ik Goiânia 

trouxe aos goianos uma graru1e onda ik intusiasmo, pois ik certo rrr:Jdo 

se iksl1QTlbraram menos com a nova capital do que aom o fato ik saber 

qUE, afinaZ ik contas - depois ik toda WIla história marasmática era 

possi.vel fazer-se aLgunrz coisa ik positivo para o Estado". De uma 
ati tude de alegria e envaidecimertto decorrentes transparece para ele 
uma "crença geral e col.etiva nos novos ikstinos ik Goiás". Como p~ 

va da "euforia estadual, de povo que sempre viveu à margem dos acon­

tecimentos politico8 naaionais" aponta jornais, livros e revistas da 
epoca, que assinalam novos rumos para o Estado, as loas que tecem os 
intelectuais goianos ao fato (Goiânia) e ao Interventor. 

Observa-se que o entusiástico sentimento das possibilidaae~ ~~ 

Estado está 
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nal e estadual, nas pessoas do Interventor Pedro Ludovico e do Pre­
sidente Getúlio Vargas. 

* 
INTRODUÇAO DE ELEMENTOS DE UMA MENTALIDADE URBANA EMGOI~S 

A nova mentalidad~ que se instala em Goiãs. para -- rural e u! 
bana, implica no desejo de -redimir" o estado -- apresentar um est! 
do moderno, com uma estrutura econômica, polltica, social e cultural. 
com os padrões nacionais e universais. 

As relações entre as realidades regionais e as questões univer 
sais são sistematicamente temas dos discursos nas decadas de 30 e 40, 
não só em Goiãs. 

A uma população recentemente citadina, cuja configuração sócio­
econõmica se estrutura, evidencia-se a premencia de se adotarem os 
valores que lhe pareciam, aprioristicamente, serem os indicadores e 
os propulsores de "progresso· que observava nos estados ou centros ur 
banos mais desenvolvidos. 

Assim, o novo Goiãs não poderia se apresentar como estaoo dasel 
va, do indio, do atraso. Deveria aparecer como um estado de economia 
florescente, possuidor de redes bancãrias. comercio intenso; estra 
das. vias de comunicação; nlvel de intelectualidade expressivo. in -
centivador da educação. ter escolas. Deveria se apresentar atraves 
de elementos "i nte lectuais·. conhecedores e defensores de idei as p~ 
gressitas (3). 

Os padrões de intelectualidade aceitãveis como ldeais tambem se 
relacionam com as correntes mais valorizadas pelos modelos pretendi 
dos. 

Os valores urbanos introduziaos opunham-se ao mundo rurai e pr~ 
vinciano. Eram valores de grupos sociais distintos daqueles que ~ 
punham a sociedade urbana em Goiãs. Entretanto. apesar de tenderem a 
"universalidade", salientavam o nacionalismo atraves de seus COIIIpO -

nentes regionais. Seriam portanto possiveis de adaptação e absorção. 

Em Goiãs a oposição entre valores nitidamente tradicionalistas 
e os novos se reforça no momento, quando os primeiros simbolizavam e 
continham a conjuntura polltica, 
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teriora 1930. Aemersão e difusão dos segundos se fazem através de d,! 
versas condições. A implantação de GOiânia. como se viu. oficializa 
e endossa o movimento de modernização e urbanização. com seus valo 
res. 

Para que se efetive o novo quadro ideológico. rejeitam-se os a~ 
teriores padrões de desenvolvirnento do Estado. Procura-se romper ef! 
tivamente com tudo que represente o outro Goiãs, sistematizar um n~ 

vo quadro de valores, impondo uma ideologia que ateste tal rompimen­
to, demonstre os pontos de cisão entre dois periodos considerados dis 
tintos. 

Uma vez que os antigos padrões não desaparecem na simples p~ 

sença dos novos, tendendo mesmo alguns deles a uma efetiva persistê~ 
cia, instala-se um processo competitivo, onde. do ponto de vista das 
condições de difusão e controle de instrumentos pUblicos, o momento 
pOlitico vem favorecer aos mais novos. 

A escalada do "progresso" tem como instrumento um governo, ori 
ginãrio de uma revolução vitoriosa cuja autoridade não se esteia a~ 
nas na força do regime instituido, mas que procura tambem se compat! 
bilizar com a Nação. atraves de uma politica que podemos classificar 
de populista nacionalista, praticada através de um culto personali! 
ta carismático. até. 

Condições nacionais e internacionais que não cabem ser analiz! 
do aqui, levam ã sistematização de idéias e valores num conjunto 
capaz de permitir o relacionamento e a coesão nacionais, na sua tota 
lidade e em cada uma de suas partes. 

Emergente de um sistema de vida patriarcal, rural, este que se 
quer impor após a revolução e o Estado Novo, não podendo romper com 
as formas de relacionamento estabelecidas, sobretudo no aspecto poli 
tico. encontra a alternativa possivel ã sua imposição -- uma relação 
de forte carãter pessoal e ainda paternalista. 

O novo regime se impõe atraves da personalidade daqueles que o­
cupam os cargos diretivos, cultuam-se as imagens destes dirigentes. 
relacionam-se os seus atos ã 

Anais do IX Simpósio Nacional da ANPUH • Florianópolis, julho 1977



1331 

papel de condutor do processo de desenvolvi.ento desejado. ao lado 
e nos moldes da presença política do Presidente Vargas. dentro de .. 
sistema politico ideológico configurado. 

As novas correntes de pensillEnto que lutall por se illlPO'" vão e.!!, 
contrar apoio no próprio dirigente politico. Inieial.ente de u.a f~ 
ma a~la, todas as novas ideias serão incentivadas. Ita _dida _ que 

se cristaliza e reforça a posiçã9 polltica .. este apoio se restringe. 

Conjugando interesses, lia vez que o governo estadual aco.panha.!!. 
do o federal empunha a bandeira do progresso e do desenvolvi.ento,as 
novas camadas sociais que eaargem na cidade alia.se a este CGI a fi 
nalidade de compor um instnlEnto de divulgação e consolidação de 

seus interesses. 

Eclade um movi.lOto intelectual urbano, _ Goiãs. CoincidenteE.!!. 
te os intelectuais almejam o desenvolviaento do estado, _ padrões s! 

melhantes aos trabalhos pelas classes medias urbanas nacionais. E!. 
tes padrões representam a perspectiva de progresso al.ejada. São ta! 
bem aqueles explorados na construção da ideologia polltica do Esta­

do Nacional. Surge dai UIII liaae entre tais intelectuais e o governo. 

Torna-se posslvel, em dado -.ento, a construção e _rutenção de 
um instrumento COIIUI de divulgação e consolidação ideolÕgica. 

Em troca da marutenção ecoJi.ica UII8 revista de caráter cultural 
divulga os atos governamentais. os esforços enviados pelo governo 
em prol do desenvolviwento est.dual. 

A divulgação deste esforço separa os penodos pré e pós revolu­
cionários e o Estado Nacional em realizações e progresso. Reforça a 
ideologia desenvolvimentista estabelecendo paralelo favorável ao re 
gime vigente. 

Uma intensa expectatin quanto ao desenvolvi.ento estadual ocor­
re paralelamente a um sentillletlto regionalista. Já se viu que tc.aII 

corpo as esperanças nos destinos estaduais. 

Pode-se observar que existe. certamente, relação entre o esforço 
de desenvolvimento despendido. as novas pOSsibilidades abertas pela 
orientação do governo federa~ cuja fundament~ção politico-ideolÕgica 
se esteiava, alem de outros. na 
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Os estados mais care.mes e reinvindicadores durante a República 
Velha, onde o apoio à Rewolução de 1930 se deveu sobretudo às possi­
bilidades de recebimento de auxilio e incentivos do governo federal, 
exigiam mais atenção para seus problemas. Goiãs que não encontrara! 
co às suas exigências .lia epoca, depositava no Estado Nacional-In 
tegral, suas esperanças. 

O Presidente da República progava a -Marcha para o Oeste" "0 

verdadeiro espírito ele brasiZidade". O Oeste redimido, ocupado eco­

nomicamente em meta ele caLPáter prático e p06t:uZado ideol.Ógico (4). 

Todo este quadro vem de encontro às aspirações goianas de expl~ 
ração de suas riquezas, oc~ção de seu territõrio, florescimento e­
conômico e cultural. Mereceria apoio o governo que efetivasse tal 
politica. 

Também com relação ãs perspectivas culturais ocorrem mudanças. 
A ordem anterior conviveva com a estagnação cultural, apesar do es -
forço envidado por ele~ntos isolados que se distinguiam na literatu 
ra e nas artes. 

Segundo Gilberto Mendonça Teles (5). assim se caracterizava a 
situação cultural em Goiãs~ "esparsas pubUcarões Uterárias circu'Z!! 

vam em cidadBs goianas awteriormen-te a 1942~ quando surgiu OESTE. A 

cntica Uterária inexistia". 

A partir de 1942 instalou-se uma predoannância modernista e ap,! 
rece a critica literãria. Assume a "Zi-terat1,a>a goiana um sentido de 

auto-afi!Yl!ação~ produzi7'IIiD obras de poe~ conto, romance~ -teatro e 

crttica~ procwrando assim 11m2 positivação 7'e{!i:.=7. na Uteratura bra 

si Zeira" • (6). 

A instalação do ~ismo se torna aliada pelas conjunções te! 
porais à ideologia progressista. 

Intensifica-se o ex~rCicio literãr~ú, 

Ai nda para Si lberto, lII!ndonça Teles. só a partl r des te per; ooc' p~ 
de-se falar da literatura ai Goiãs - "muDt:) f1iS8im incCl1'ac-teriaada~i!! 

cipiente na sua afimação~ _ pl"OCUl'a7Ido constantemente definir-ee. 

caminhando para o aprovei~to de lDIrl tem:itica sociaZ e historica­

mente goiana e refZetindt:> tio mesmo t~mpo C'$ azpectos de wna sincron:f. 

Anais do IX Simpósio Nacional da ANPUH • Florianópolis, julho 1977



1333 

zaçãD naciona Z " • 

Esta situação se prolonga. Bernardo Elis, citado por Gilberto 
foEndonça Teles (7) analisa a situação em 1945, referindo-se aos re 
flexos do I Congresso Brasileiro de Escritores em São Paulo: " Em 

Goiás onde o clima inteZ€c-tual é ainda incipiente e desartit!Ulado • 

onde o jornalismo é pobre e mirr-ado aonstituirukJ quase qUE WIí diZ4 -

tantismo luxuoso, cirC!Un8crito à esfera local. os afazeres cotidia -

nos não permi tem que se dispensem maiores t!Uidados a essa reuniãD de 

literatos. O inteZ€ctual brasileiro parece vedado ao goiano, que se 

mantém num isolamento feroz, muito mais feroz do que o conservanti!. 

mo e o retraimento minsiI'Os, tão justificados pela critica nos últi 

mos terrpos". 

Esta descrição demonstra a permanência de uma estrutura cultu -
ral fechada, onde o caráter do provincianismo persiste. Evidencia ta!!! 
bem a necessidade de divulgação e implantação de uma nova mentalida­
de para aqueles que a consideravam desejável e responsãvel por um d! 
terminado modelo de desenvolvimento. 

Durante o períodO descrito em algumas de suas características , 
que parecem mais discriminativas, precisamente em 1942, surge a re 
vista Oeste. 

Dela, a grosso modo, pode-se dizer que constituiu a possibil! 
dade de sistematizar uma forma de ideologia específica ao Estado de 
Goiãs. Esta sistematização propôs-se de maneira a permitir a convi 
vência de elementos por vezes antagônicos que o impulso das primei­
ras oportunidades de aceitação e divulgação consentiu reunir. 

Sob um título regionalista -- Oeste -- conjugaram-se diversos 
interesses políticos. culturais e literários. A existência da revis­
ta estarã marcada pela predominância de uns e outros. Os conflitos! 
pontarão pontos de maturidade ou superação de determinados elementos 
políticos ou ideológicos. Deixarão transparecer o vínculo ou o rompi 
mento entre os grupos quando a matur; dade de cada um não ma; 5 permi­
ti r a util i zação dos mesmos instrumentos por lillli tar-se a capaci dade 
de concessão mútua. As características do momento polítiCO favorece 
rao aqueles que estiverem vinculados ã ordem política. 

Finalmente, a função d~ 

Anais do IX Simpósio Nacional da ANPUH • Florianópolis, julho 1977



ção dos sistemas politico-ideológico também se altera. Serão dilui -

dos os va10res de caráter .ais transitório. acompanhado mudanças na 

vida nacional. 

Em 1945 a revista Deste já não circula .ais. 

* * 

CARACTERIZAÇXO DE "OESTE". 

A) QUANTO As FINALIDAIBS~ ORGANIZAÇl0 IN1ERNA E LOCAL. 

O primeiro rumero de Oeste aparece em julho de 1942. precisame.!!. 

te a 5 de julho. daeta do Batismo Cultural da cidade de Goiânia. 

A revista se intitula Oeste - Revista literária Publicada Men 

salmente - e apresentada seu primeiro rumero como homenagem ã Goiâ­

nia. 

O edi tori a 1 traz UII chamamento aos i nte lectuai s moços de Goiãs 

para que interpretem o pensamento Goiano. vençam qualquer mediocrid.! 

de e libertem a cultura e. Goiãs. Apresenta-se como veiculo oficial 

do pensamento goiano. Propõe novas medidas, unidades de cultura COll 

pativeis com a epoca vivida onde Ma causa e Pedro ludovico por Goi 
- . as • 

Este prineiro rumero ê na sua maior parte. composto de artigos 

literários. embora apareço dois arti90S de fundo poll'tico-ideológi­

co. algumas noticias culturais e uma seção de economia goiana. alem 

de um artigo ·0 sentido ideológico de GoiâniaM• relacionado ã data 

da publicação. Excetuando essa matéria citada, as vinte e duas pã9! 

nas da revi s ta se COlllpÕeID de contos e poesi as. 

A capa representa a MPERSPECTIVA DO CENTRO ClVlCO DE GOIANIAM e 

a contracapa externa reproduz a MMensagem ao Brasi1 M• de Pedro ludo­

vico, a 5/7/1942, entregando Goiânia ã Nação. 

A publicação i...,ressa na Seção Industrial da Iq>rensa Oficial 

(Goiânia) estava sob direção e responsabilidade de Zecchi Abrahão e 

seu corpo de redação era composto por: Bernardo Elis, Gariba1di Tei­

xeira. Helio Lobo, Paulo Augusto Figueiredo e Jose Décio Filho. 

o segundo nUmero da revista aparece sonente em 
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Oeste a1 se apresenta como REVISTA DE DIVlLGAçJIO ClLTURAL PIIILI'" 

MENSALMENTE, edi tada pela Imprensa Oficial do Estado por ..-;DIjiD 
do Decreto-lei nQ 7.045. de 3 éIe fevereiro ele 1943. O editarial __ 

tifica o lapso na publicação por ... serie de difiaaldades allleias a 

seu corpo edi torial e acrescenta: "Ao fÚl da CCIIIpIf.iPio ~. __ 
vista o ciclo de atividtuJss~ J"eCaIIpB718ada Q{Pl'Q peZo ~~ 

fieiaZ. EFlpl'e8tou o GovePrIo tIo EBtado~ na ~ ~l. P!! 
teto1t das Zet:ras~ apoi,o anpZo a (ZSf'E". 

Agradece-se ao Interventor o apoio que expressa quanto _ seu 

ponto de vista preocupação co. a evolução -espiritual- do Estado. t 
renovado o apelo feito no priEiro nÍlnero intelectuais goianos. li!! 
te nUmero publica-se ã pãgina 30. em artigo não assinado intitulüo 

"Pedro Ludovico - protetor da classe intelectual de Goiãs-. o DeCJ!. 
to-lei nQ 7.045, de 3 de fevereiro de 1942. que autoriza a t.prensa 
oficial do Es~ado a editar a revista Oeste. -de divulgação cultural-. 

Alem de autorizar tal publicação. especificar a verba pertinente. ~ 
terminar que a responsabilidade do Governo e exclusiva.ente econã.n­

ca, dispõe o decreto sobre a organização do corpo editorial. que ~ 

veria assim se compor: um diretor, seis redatores e .. gerente. se.! 
do os sete primeiros nomeados pelo Governo. o secretãrio designado 

pelo diretor e o gerente escolhido també. pelo Governo. entre os 5e!. 
vidores da imprensa oficial cio Estado. Ainda estipula que as tunções 

exercidas na revista não illlPlicarão em reauneração ou aquisição ele 

prerrogativas. Determina a organização de .. regiEnto int.eno • ser 
aprovado pelo governo. Aponta a data da entrada M vigor do decreto 

-lei (8). 

No artigo 39 estão especificadas as finalidades da revista: 

"divuZgaI'á assuntos de CIlltwru IJIIPtlZ. tI. ~ ~ o pzqp'WG .. 

for estabelecido por seus dirigentes e raporeá»eis • ~ .. 

rrr:Jdo particulaI' fi:mr os açeetoe e as ~ Zi~ • ~ 

Zógi.cas do Brasi Z Cent:PaZ". 

A capa da revista. traz ~ lado da iU9M do Presidelde ... __ 

blica um comentário deste e autro do Intenentor goi..., SGIwe. 10 
de novell'bro de 1937. 

A contra-capa traz os cIiIdos da edição. corpo editarial. t re-

Anais do IX Simpósio Nacional da ANPUH • Florianópolis, julho 1977



1336 

ço, condições e preços para assinaturas e vendas de nUmeros avulsos, 
eXigências para pUblicar colaborações. 

~ página 9 são feitos esclarecimentos quanto ã alteração na di 
reção da revista e o afastamento do jornalista Garibaldi Teixeira a! 
bas provocadas por mo ti vos parti cu lares. Comuni cam-se os nomes dos no 
vos di ri gentes. 

Neste nUmero são introduzidos enxertos, pensamentos de caráter p~ 
litico-ideolõgico, curiosidades. 

r anunciada a instituição de uma Bolsa de Publicações de Aut~ 

res Goianos, pela Prefeitura de Goiânia. sob patrocinio da revista. 

Com este nQ 2 inicia-se o segundo ano da revista. Durante este 
periodo vão se intensificando os artigos de caráter politico-ideol~ 

gico, as noticias de atos governamentais. como os referidos pensame~ 
tos relativos e enaltecedores ao Estado Nacional. 

o número 4, ã página 6. anuncia o registro legal de Ueste no 
DIP. Comenta-se a importãncia do ato: "Ao traaer tal ocOl'l'ência ao 

conhecimento de nossos 00 "labOl'adores e Zei tores só temos que nos con 

gratuZar oom todos aqueZes que desejan ver, de fato, coroados de ê­
xi to os esfol'Ços do grupo de moços que o Inte1"lJentor Pedro Ludm>ioo 

escolheu para orientar o esp~ndido movimento de revigoramento inte 

ZectuaZ que esta l'eVista sirri:;oZiza". 

o Regulamento interno da Revista vem transcrito no nQ 5. depois 
de aprovado a 26 de maio de 1943, no Palácio do Governo do Estado 
de Goiãs-Goiânia. No seu capitulo I são sistematizadas as finalida 
des da revista, de forma mais definida Que no Decreto-lei 7.045 
de 3 de fevereiro de 1943: 

a) divulgar assuntos de cultura geral; 
b) fixar de modo particu1ar, sempre que possivel, as tendên 
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belecer com elas _tua colaboraçio. 

O capTtulo II determina a composição adnrinistrativa. de acordo 

com o decreto acima referido. Os nülleros lU, IV, V e VI estabeleC811 

as competências das diversas categorias adllinistrativas. As C()IIIIJetê,!! 

cias COIJlms estão atribuídas no artigo 89 do capitulo VII; 

a) zelar pelos assuntos da AdIIrinistração procurando trabalhar 

em regime de IllÍtua colaboração. 
b) recortar tópicos e curiosidades de jornais e revistas; 

c) copiar frases curtas notãveis, .,,..nte de autores naClonalS; 

e 
d) procurar desenvolver as finalidades da revistà. 

O capitulo VIII determina a composição de duas Comissões de Cen 

sura. no arti go 99: uma Comissão de Censura de Prosa, composta de 

quatro redatores e uma Comissão de Censura de Poesia composta de dois 

redatores. 

O artigo 109 do mesmo capitulo prevê que a aprovação ou reprov! 

ção das colaborações deve ser unãnille. Reza o 129: "A cenBuzoa PIa0 

se resmnge às questões gJ!01fIfIticais ou azotlsticas, tão apenas, de 

vendo estender-se às obserrJOÇÕBs poUticas e aàrrlnist;rativas". 

o artigo 139 especifica que as comissões de censura serão de 

signadas pelo diretor. com prazo determinado pelo artigo seguinte P!. 
ra a entrega dos ju 1 gamentos. A subs ti tui çio de lleni>ros. por fa 1 ta 

dos titulares ê prevista no artigo 159. No capitulo IX estão dispos­

tas as condições para co1abcrações e no X encontra~se as Oispos~s 

Finais. 

Aparece. neste mesmo número da publicação. na contra-capa, o 

regulamento e a notificação do Primeiro Concurso de Contos de Oeste. 

O significado da existência da revista ê re1embrado no edito­

rial do sétimo nUmero-agosto de 1943, sob o titulo - no Sentido Rev~ 

lucionãrio de "Oeste". r repetida a necessidade de revivificar. al~ 
vantar o nível cultural goiar.j. sacudir a inteligência, acompanhando 

o renascimento de Goiãs após Pedro Ludovico ter assunrido o governo. 

Salienta-se o papel de ·sol novo de raios novos·. responsãve1 por um 
"renascimento" das letras gC'lanaS, de ·vanguarda-, de começo de ·um 

caminho longo e difícil-, des~nhado 
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"Oeste" estuda para fonnar ·va10res 1egitimos· e ·esclarecer os ho­

mens" - "E mais ainda que 8e estuda porque 08 integrantes desse ~ 

mento cul:tul'al que OESTE lidel'a cOIIpl"eenderam bem a posição que ~ 

pete ao inte lectual tomar em face dos dias tormentosos que vivemos • 

quando probZemas fornridáveis 8e equaciOTU1lTl em t0d08 os quaàl'oB da at.f 
vidatis 1ntm2na~ recZantmdo argúcia para a sua 80lução. argúcia que só 

se pode conseguir mediante um cuUivo C1propl'iado da inteligência". 

Oeste simboliza. dessa maneira. um estado de espTrito revo1ucionãrio. 
Reflete um intuito de vida superior. Traduz um afã de construção. Re­

nova. Edifica·. 

Seguem-se comentários sobre a melhoria na qualidade e o aumento 
da quantidade da literatura goiana e sobre a triagem de reais valores 
nes te campo onde Oeste e "fatol' predominante nessa renovação cmltu -

rat". Reafirma-se a tese de que Oeste completa o quadro de desenvolvi 
mento instalado em Goiãs por Pedro Ludovico. Reforça-se mais uma vez 
a função~ reve 1 adora de va 1 ores~ desempenhada e aponta-se a repercussãc 
já alcançada pela revista em outros estados e no Distrito Federal on 
de divulga, alem das riquezas goianas, os seus valores literãrios. 

O ultimo parágrafo do texto coloca "Oeste cano obra de Ped:l'O L!! 

dovico e expZicita que a publicação existirá enquanto este for Intel' 

ven tal' em Goiás n • 

Alem dos editoriais já comentados, os demais registram o apoiO 
da revista ao Interventor, ao Presidente, prestam-lhes homenagens. no 
ticiam atos. reafirmam o Estado Nacional. O de setembro de 1943. nQ 

8 noticia os resultados do Primeiro Concurso de Contos de Oeste. 

O número 12, de janeiro de 1944. inicia o terceiro ano de vida 
de Oeste. No seu editorial este fato constitui-se numa vitória da p~ 

b1icação daqueles que acreditaram nela. por causa do apoio do Inter -
ventor. Novamente Deste sistematiza seu papel: 

"Agitando a nossa inteligência. zteme:rendo que8'tÕeS das mais paI 
pitantes. criticando. relevando valore8. apoiando iniciatiVas. Nali 

zando concul'8OS literários. patrocinando publicações de liUl'08 de ~ 

tores goianos. mostrando aos nos8OS ilWléios de outms pZagas 08 aspe~ 

tos vários da civi liBaÇão goiana. OESTE se dedicava ainda. a lDrrZ OOM 

poZitica eminente. qual 8eja de contl'ibuil'. através de lDrrZ pl'Opaganda 

bem orientada. para a consolidação definitiva do Estaio Nacional. que 
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te e feliz". 

São, ainda. prestados agradecimentos a todos que a tenham lIj~ 

dado. de qualquer modo, na continuidade do trabalho da revista. 

Os dois primeiros numeros do ano 111 não fogem ãs caracteristi­
cas evidenciadas no ano 11. Na edição de fevereiro. nQ 13. está tran! 
crita uma resposta do Presidente Vargas. atraves de seu secretário, 
aos intelectuais goianos que haviam enviado na pessoa de Paulo Augu! 
to Figueiredo, Presidente do Conselho Administrativo e redator de 

Oeste, uma mensagem de solidariedade e confiança ao Presidente da ~ 
publica. Na contra-capa noticiava-se a eleição de Vargas para a Aca 
demia Brasileira de Letras. com regozijo. 

O numero de março traz modificações. Nesta edição de nQ 14 o e­
di tori a 1 anunci a liA Nova Di reção de Oeste": ''HOIDJe por bem o Sr. I!!, 

terventor Ferkrot modifiaar a estrutura kgat rk OESTE. a-fi~rk. ao!: 

rigindo aertas rkficiências em seu modo de funcionar. methor adaptá­

ta às suas verdadeiras finalidades". 

As páginas 41. 42 e 43 está publicado o Decreto nQ 5, de 28 de 
fevereiro de 1944. que aprova um novo regulamento para Oeste. As jU! 

tificativas para as alterações que atingiram a direção pessoal da ~ 
vista encontram-se expliCitas no editorial e implicitas no própriO 
regulamento. O texto fala numa recente ucrise" no corpo editorial 
quando Paulo Augusto Figueiredo teria pedido demissão de seu cargo 
ao Interventor tendo sido então confirmado no mesmo por este, como 
redator e ainda nomeado para o Conselho de Censura (9). 

O editorial anuncia mudanças na forma e fundo da matéria. O ti 
tulo passa a ser OESTE REVIS~ MENSAL, caracterizada distintamente 
como instrumento de divulgação e consolidação politico-ideo1õgica. 

Observa-se uma luta constante na determinação das fina1idadesda 
revista, desde a publicação do seu primeiro nUmero. 

Divergiam duas tendências -- uma que visava a edição de um p! 
riÕdico de caráter exclusivamente 1iterãrio e cultural, outra que 
procurava impor uma orientação de carãter politico-ideolõgoco, prin­
cipalmente, a Oeste. 
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o ato governamental põe fi. ã crise. Desa~rece praticamente 
OestecoJOO expressão de UDllDOvimento litérario. def1nifldo..se o pro­
cesso ji iniciado com o apareçimento do primeira IÚlErode revista. 

O lapso nas pUblicações após Q 10 numero-julho de 1942 já fora 
decorrência desta situação. A salda de lecchi Abrahão e Gerson de 

Castro Costa fora JOOtivada por MO ~cordãncia COII\ WIIil du.pla final! 
dade para a revista (10). 

Alguns dos primeiros colaboradores literirios. CORIpOnentes do 
grupo dos ·intelectuais· reunidos em 1942 se afastam totalmente em 
43 e sobretudo em 44. Outros, desyi~lados da adarinistração. apenas 
escrevem artigos. sem manterem quaisquer outros CCIIQPrOllJissos. 

Permanecem os que haviam se vinculado diretamente ao Governo f! 
deral. 

Pelo novo regulamento acreSCÉllt"se as finalidades da revista: a 
lem das espe ci fi cadas no anterior elas englobam: colaborar com o ~ 
verno e as instituições particulares na solenização de dias de Fes 
ta Nacional; divulgar as realizações do Governo. sempre que as mes 
mas se enquadrarem nas suas fimlidades; 

Altera-se o sistema administrativo que assim se eoostitui: 1 di 
retor. 1 Conselho de Censura, cooaposto ele 3 memros. e um gerente. 

As atribuições do Conselho de Censura crescem: 
a) redigir matéria de i~se da revista; 

b) redigir a matéria que lhe for atribu;da pelo Di~tor; 

c) apreciar. aprovando ou rejeitaRlo. os trabalhos enviados ã 
revista para publicação. 

Os julgamentos dos trabalhos (colaboração) passam a ser realiz! 
dos pela Comissão completa e inape1ãveis (tap. IV. art. 90). 

Ficam proibi6os os aruncios aJIIIerdais (artigo 110. § 29). 

No capitulo VI. art. 139. as atribuições conms t:nnIalD-se [',õlS 

minuciosas. nos itens b) recortar tópicos e curiosidades de jornais 
e revi s tas. máximo quando di gam respeito às pessoas e às c&isa de 

Goiãs e estiverem dentro do esplrito da revista; c) coptar frases 
curtas notiveis. de sentido construtivo. JOOnDente de autwes 
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nais. e d) decidir em conjunto as questões omissas no re9l11amento. 

As colaborações, tratadas no capítulo VII. não poderão mafs ser 
assinadas por pseudônimos. 

Os membros do Conselho de Censura ficam. pelo art. 229 § 41 • 

obrigados a publicarem colaborações assinadas em todos os numeros da 

revista. 

Vão se definindo. cada vez mais, como se pode observar os proP~ 
sitos político-ideológicos da revista. que vai se aparelhando objet! 
vamente para cumpri r suas propos; çôes. 

O novo regulamento já entra em vigor no numero em que aparece.A 

matéria publicada obedece sistematicamente às suas determinações. 

Os artigos literários restringem-se. Dos editoriais. apenas o 
de dezembro de 1944, nQ 23, abandona os temas da poli tica nacional 

ou estadual, a difusão da teoria ou atos do Estado Nacional para co~ 
ter uma mensagem de Natal. 

Os artigos de caráter polltico-ideolõgico ganham cada vez mais 
páginas. 

Para o tipo de trabalho determinado escolhe-se nova direção. a! 
sim justificada no mesmo editorial que a anuncia (n9 13. março de 

1944): "paro DiPetoro# foi escolhido o nane do Sr. Vasoo dos Reia ~ 

jornalista# orador# poeta e prosador de méritos i.n:uu'Lgares~ autor 

do 'Livro PELO ESTAIXJ NOVO - recebido encaniastiaamente peLa t11'Í.tica 

do pata. Era Vasco dos Reia o elemento naturalmente indicado pCIl'a o 

posto# eis que sufi~..e capacitado por todos 08 tttuZos# para 

conduzir a Pevista segunda S'eIl alto prograrra cu'Ltural". As quaTid! 
des. desse teor atribuldas a cada escolhido justificam suas prese! 

ças. Sobre um dos membros do Conselho de Censura~ transcreve-se a ~ 
pinião emitida pelo Interventor: "e o maior jornalista do Brasil Cen 
tral M • 

Repetidamente o mesmo t2xto defirle': "ProC!ta'Ct1ldo eorr-espo1Uler a 

confiança do Sr. Intewent;cr> Feikral# ::JS novos di.1'igr:tm:es de OESTE 

tudo farão pa2"a que esta lV'r"...sta se f~ # de fatc~ ccmo um t1elc!ul.o 

de cuz. tura goiana e sil"tlrl ~t:You1;iva1fl,m:te aos rrea:is interes1#SlJ do 

BrasH e do Estado... F'tna:i.at;mdo. C{I:IB1'7i?I'!108 ao ensejo C0118igrTlill1 de 
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pÚblico o 7IOSS0 NconJwci.mento ao InteMJentozo Pedro Luàovioo~ pela 

confiant;a com que 7IOS distinguiu~ p1'OnJBt;endo~ de nossa pa1"te e em 

7IOBSO setol', ajudá-lo na g7'(lTIde obzoa que vem ele NaZizando neste i 

menso pedaço cb BzoOBi.Z". 

O caráter de ajuda prestada. o próprio Interventor. em artigo 

publicado sob o tTtul0 8Goiânia e sua Revistam. em O nQ 18. julho de 

1!144. Pâg. 3. por ocasião do segundo aniversário do Batismo Cultural 

de Goiânia. justifica:" ••• Esta l'e7JÚJta e esta aidade se confundem , 

se entzoeZaçarn em um mesmo objetivo~ no afã <k conCOl"1."e1' para o pzoo­

{J1'eBSO espil'itual e TTrltel'ial de 7IOssa tel'N. 

Goiânia ••• foi a varo mágica que fez Goiás se 1.evantazo. 

Uwando-o e espi~7Jze a necessúhde de evoZui:Jo. 

Em OESTE se fazem owil' as VOzes <k todos aqueles que 

conmbuil' paro um objetivo que conduz ao <ksenvoZvimento 

tual ao 7IOSS0 povo. 

agui-

qU8l'em 

intelec-

Em OESTE se eztel'ionzan os pensamentos do 7IOSS0 esptPito cul­

to e amadureaido 710 l'aaioclnio chs investigações psi.quicas e na apl'!. 

ciação de todos os Qbjetivos que se zoelaaionam can a nossa vida, que 

se processa em plena hinterlândia bl't1BiZeil'a. 

Em OESTE se ezpandem toc:bs as impl'essões de nossa juventutk !! 
pZica:1a em uma finaliiht1s constzoutiva. 

Em OESTE se e:r:pzoi.mem literazoi.amente fOl'teB e:rpoentes da inteU 

Jência goiana, NpNSentaia <k arriJos os SB:/:OB. 

Em OESTE opinam elementos de todas as classes~ deferukndo di!!.. 

l'entes pontos de vista. desde que não tl'agan desannonia ou choques 

nas diNtrizes deste peM.ódi.co. 

Em todos os seus números se 7IOta, além <k e:cposiçiio de ordem 

pIa'amente 'Literál'i.a, a pNoC'Upação de bem servil' a tel"l'a do A~ 

zoa. 

Defendemo os bons pl'incipios, dando publicidade aos atos con­

si<kzoados úteis à soai.edade, elogiando alguns corriJatendo outros, es 

ta l"evista pl"esta J.D/I assinaladc beneflaio a este 1"incão do pals ••• " 

Todo este trabalho. entretanto. não se fazia com a oposição de 
IlIOnstl"ada somente pelo afastalnento de e1~'''1tos di'iC'"ortiantes 
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vi s ta. 1: o que dei xa entrever o Interventor no trecho segui nte do 

mesmo artigo: "A nosso ver, OESTE dsve seguiI' Bt4a boa tl"iZha - G!!! 

pal'ar as boas causas, doa a quem doeI', dsfenãi-Zas 1IIB8IIIO cal! saarit! 

aio ••• ". lambem o demonstra UII outro artigo. no ESmo IÚnero. ãs P!. 
ginas 16 e 17, intitulado Deste. alusivo ao aniversãrio do primeiro 
numero da revista. Considera-se a sua sobrevivência uma vitõria. ap'! 
sar das diversas categorias de opositores - ·os que morreram no te! 
POU, DOS ignorantes". Dinvejosos·. udespeitados·. aqueles cujas col! 

borações foram rejeitadaS. ·os leguleios em terias·. DOS cOIIIJnistas 
de tripas capitalistas·. os que se -danam- pela divulgação das 0-

bras de GetUlio Vargas e Pedro Ludovico. aqueles que nutrem ant1~ 

tia por algum dirigente da revista ou os que gostam de falar de tudo 

e de todos. 

Entretanto. apesar das criticas. responde: " ••• o que temos te! 
to e conti7lUCl1'eI7OS a fazeI', é simpZeslllBnte isso: ajutJar. com o nosso 

esfoI'ço, o nosso estudo, a nossa cozoagem e a nossa boa vontade.. o 

grands estadista {Pedl'o IM.dooico} a 'Uwar paM adiant:e a sua ooI'a 

iniguaZáve l.". 

Neste mesmo citado artigo são analisadas as diferentes fases 
da revista. da seguinte fonna: Primeira fa!'d! - correspondente ao 
único número que circulou no ano I. 1942. de "oaráteI' e=clusivamente 

UteráPio, COTTr) comJinha na oCCll1iãD". Segunda fase - correspondente 
ao ano lI, a partir de março de 1943. que pode ser estendida ao ano 
III. até fevereiro de 1944 - quando jã regularizada perante as 

leis "com uma nova õ:ireção e com uma feição não mais apenas z.item 

l'ia, porém poU'tico-cultul'aZ., como e:r:ige o momento". Considerando o 
segundo e o terceiro anos como a unica fase prossegue o texto: "De 

então para cá, não mais lIIUàmt de ol'ientação, bl4BCGnCi:1, pl'incipalmen­

te, com a sua atual. direção (,.",.ado em ma:zor;o de 1944) sÍ-nC!l'Of'lÍ,sQ1' o 

seu espi:l'ito com o espi..l'ito do .iau.Zo". 

No ano segui nte Oeste não aparece lIIIis. 

Considerando as alterações ocorridas. acillll apresentadas. JtOd! 
mos considerar. quanto ã função especifica. três fases distintas da 
revista: 

- Primeira (coincidente com a apontada pelo artigo ·Goiânia 
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sua Revista" - nl? 18 - julho de 1944 pãg. 3) - relativa ao unico 
numero do ano I - 1942. identificada pelo carãter exclusivamente li 
terãrio. 

- Segunda - de março de 1943 (ano II) até fevereiro de 1944 
(ano 111) - relativa ao per;odo em que circula jã regulamentada e 
com o apoi o governamental, não mai s com fei ção plenamente 1 i terãri a, 

mas "poH ti co-cu1 tural· . 

- Terceira - de março de 1944 a dezembro de 1944 (ano 111 ) • 
quando se extingue-relativa a identificação do carãter po11tico-ide~ 
lógico da matéria publicada. embora apareçam alguns artigos de cu 
nho li terãrio. 

Justificam a classificação de uma terceira fase; 

- As modificações ocorridas por força do segundo regulamento; 

- A seguinte explicitação, contida no artigo KGoiãnia e sua R! 
vista, acima citado; "De março do corrente ano para cã, deS! 
jando adaptar a revista aos tempos graves que estamos viven 
do, deu-lhe o Interventor nova direção·. 

- A Configuração, sistematização e apresentação de matéria p.!!. 

b li cada. 

B) QUANTO As SEçDES E AO CAR~TER DA MATtRIA CONTIDA 

A organização sistemática das seções que compõem Oeste ocorre 
de forma definida apenas na terceira fase de sua publicação. Algumas 
cons tantes, entretanto. são perceptl vei s, anteri onnente. 

Embora seja a rigidez de fundos e forma observada a par:~, oe 
março de 1944, desde o primeiro numero encontram-se artigos relati­
vos dO quadro polltico nacional. A princ'lpio aparecem notlcias de a 
tos, anãlise de elementos teõricos do Estado Nacional. Esta maté­
ria, na medida em que se expande quanto ao nUmero de pãginas, tam­
bem se aprofunda quanto ao nlvel de anãlise do que apresenta... tra 
duzindo, cada vez mais definidamente, o sentido de divulgar e conso­
lidar, do ponto de vista ideológico, o Estado Nacional. 

Segue as mesmas tendências a matéria relativa ã pol't,~a ~~t~ 

dual. O 
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relação entre o poder federal e o estadual. Dentro desta Mesma pers­

pectiva são focalizadas as imagens do Presidente da RepUblica e do 

Interventor Federal em Goiãs. O fundamento de tal fato jã foi abord! 

do no i tem - Caracter; zação da menta li dade em Goiãs na década de 

40. 

Com relação a tudo o que respeita ao Estado Novo, quer nas suas 

bases teõricas ou nos atos que concretiza sua orientação, procur_ 

os artigos salientar a oposição com o penodo polltico anterior a 

seu aparecimento. 

Mesmo as colaborações que tratam de te.as internacionais, enf~ 

cando-os sob o prisma polltico-ideolõgico, fornecetl apoio e justif! 

cativas ãs medidas adotadas no Brasil. 

Com a proximidade do fi. da guerra acentua.se os artigos sobre 

Politica Internacional. A colaboração brasileira e. prol da deIocr! 
ci a exterionnente não aparece incompanvel com a ·verdadeira democra 

cia brasileira·. 

A terceira fase da revista inaugura seções especificas de Poli 

tica Internacional, onde se colocam os problemas da guerra, das ide~ 

logias em choque no conflito, as posslveis decorrências. sobretudo 

quanto ao futuro dos regimes pollticos envolvidos. alem de problemas 

de ordem moral - considerando a catástrofe em relação ãs suas qlJe!. 
tionãveis e combatlveis causas. 

o reatamento das relações com a URSS Erece atenção. Procura-se 

justificar a aceitação aparentemente impllcita de um regime pollti~ 

econômico e social antes sistematicamente combatido. Acusa.se as i 

deologias de extrema direita de terem forjado uma imagem distorcida 

da URSS ao mundo ocidental, onde o povo se reunira em nane da pãtria 

para lutar contra o inimigo nazista. contrariando a difundida crença 

de que inexistisse lã o sentimento de patriotismo. Na realidade pr~ 

cura-se demonstrar coerência nas linhas diretivas da politica exter 

na e interna brasileiras. 

Procura-se sistematicamente demonstrar, atraves aa ênfase dos 

efeitos reais ou apenas posslveis das medidas centralizadoras do ~ 

gime. ou deles decorrentes. sobretudo com relação ã legislação tra­

balhista. ocupação econõRnca e demogrãfica, colonização, reforNaS 
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outros atos administrativos. e o beneficio que este representa para 
o pais, enfim a sua necessidade de ser. 

Da ultima fase data o -Boletim do Trabalhador" setor de divu1 
gação da legislação trabalhista. 

"Literatos Goianos do Passado" e outra matéria desta fase. Como 

indica o titulo, aponta noaes, traços biogrãficos e obras de escri 
tores goianos desaparecidos. 

OUtra seção introduzida na fase final da revista e DDeste vis 
ta pelos outros M

• Tal seção visa demonstrar a repercussão alcançada 
pela publicação fora do estado. Desta forma também podem ser justifi 
cados os gastos governamentais despendidos com suas edições. São ai 
publicados trechos de correspondências recebidas pela redação, seja 
solicitando assinatura ou nUmeros avulsos, como denunciando suas qU! 
1idades. 

Durante todas as fases da revista aparecem artigos que apresen--
tam pensamentos filosóficos de alguns contemporâneos, sobretudo 
Nieztch. Procuram abordar problemas de caráter universal, elN>ora 
não fujam da ordem politico-fi10sófica a que se relacionam tais que! 
tões e das quais não conseguem se afastar. 

Para reforçar a imagem desejada pub1icam-se trechos de po1iti -
cos, jornalistas, autoridades estrangeiras elogiosas ao governo br! 
sileiro ou â figura de seu chefe supremo. Aparecem ainda os trechos 
de teóricos po1iticos brasileiros, sistematizando e salientando valo 
res polltico-ideológicos. 

Oeste não se distancia de outros periÓdicos que surgiram dura~ 

te o Estado Novo (CuZtura PoZi.tica, Novas Dil'ernaes) divulgando o 
culto â imagem pessoal do Presidente. Como estes, publica seus dis 
cursos ou trechos, enaltece suas qualidades e atos. Acompanha-os ain 
da na extensão do culto pessoal a outras autoridades nacionais. 

O aspecto regionalista de Oeste, entretanto, vai inculN>i-la de 
transpor ao miZieu estadual, esta caracteristica do que podemos ela! 
sificar como parte do conjunto ideológico do Estado Novo. Vai ser o 
instrumento do culto pessoal ao Interventor, estendendo-se às autor! 
dades estaduais, segundo' o modelo nacional, como no mesmo modelo tam 
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bem serão iniciados no Qllto alguns elementos familiares do Interve!!. 
toro 

A promoção pessoal dos elementos em pauta e feita atraves de e!!. 
trevistas s'i~lesmente transcritas ou comentadas, reportagens sobre 
caracteristicas da personalidade pUblica ou individual, sobre atos 
ou atraves de arti gos concernentes aos meslOOs temas. Aparecem ainda 
fotografias, ilustrando a !latiria escrita \lU Simplesmente acampanh.! 
das da identificação. 

O culto ao Interventor, chamado pelos opositores de -pedroludo­
viquismo", repercute até no Distrito Federal, onde e criticado de 

certo exagero pelo jornalista Osório Borba, em artigo no Diãrio de 

Noticias (11). 

Endossando e aliando-se Qllto pessoal ao Presidente, os artigos 
especificos a tais finalidades relacionam a figura do Interventor 
goiano com a do Presidente brasileiro. GetUlio Vargas e Pedro Ludo~ 
co representam neste conjunto o simolo do progresso e do desenvol­
vimento integral, o primeiro diretamente para o Brasil e indiretaJEE. 
te para Goiãs, o segundo diretamente para Goiãs. 19ualam-se os valo 
res em grandeza. cada um no seu posto. 

Oeste e o instrumento oficial ~este tipo de divulgação. ReuniE. 
do. atraves deste culto pessoal, que atinge o Presidente e seus ime­
diatos e familiares, ao Interventor. imediatos e familiares. os 
grandes homens que. sistematicamente. apresenta cano os mais aptos e 
indicados para os postos que ocupam. pelas suas qualidades amplamen­
te salientadas, coloca o sucesso do regime, as poSSibilidades de 
grandeza da Nação COlOO deper.dênci a di reta des te regi me. nas pessoas 
daqueles que o diri~. 

A partir de março de l~ a seção politica Estadual incumbe-se 
de apresentar os aspectos cc~iderados mais indicativos da eficiên 
cia administrativa e do sucesso das medidas desenvolvimentistas do 
Estado. nos mais diversos setores. 

A partir do ano 11 aparecem ensaios históricos. Os temas esta 
duais predominam a principio. Aparecem depOiS, alem de artigos sobre 
história nacional. as efe~~,des correspondentes ao relativo mês. 
Quase sempre os artigos prQ·~ram 
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o passado e o presente e ate mesmo ac futuro. O estabelecimento des 
te tipo de relação, al;ã~. ~ ~ãracterlstico em determinadas fases da 
implementação e sedimentação de novos sistemas ideológicos, na medi 
da em que estes possam se justificar atraves de raizes histõricas,~ 
monstrando que não se afastam da tradição do grupo a que se destinan 
Por este motivo são re lembraClas as datas e fatos co 119 i derados deci 
sivos na configuração politica da Nação. Tambem sobre o momento p~ 

sente salientam-se os fatores de maior interferência, real ou fict! 
cia, na medida em que podem Clemonstrar a importância e significado~ 
cisivo do momento vivido, como a responsabilidade e dificuldades en­
frentadas pelos dirigentes, justificando-lhes os atos. 

Durante a segunda fase da revista pUblica-se uma seção espec! 
fi ca de AEconomi a Goi ana". Nela são apresentados os pri nCipais p~ 

blemas enfrentados por este setor da vida estaàual. Na terceira fase 
esta materia não mais aparece. 

Nas duas primeiras fases as paisagens goianas aparecem em foto 
grafias, esparsas na revista. Durante a terceira fase são mais c0-

muns, ilustrando reportagens globais sobre cidades e munic;pios do 
Estado. Este tipo de matéria tem sempre como finalidade divulgar o 
Estado. Publica-se uma seção - "Cidades Goianas-. 

Os artigos literários compõem-se de contos e poesias, qúe, se 
gundo Gilberto Mendonça Teles, foram de significativa função na li 
teratura goiana. 

Embora a revista tenha nos seus últimos numeros reduzido muito 
o setor literário, representou a concreta possibilidade de um movi -
mento literário consciente e capaz de se definir em consonância com 
os padrões nacionais, mas com um vigor regional que lhe confere ce! 
ta autonomia. Pela simples possibilidade de ver divulgado uma obra, 
dentro de um contexto cultural fechado. anteriormente, incentiva-se 
a produção deste caráter. 

Na última fase da revista o padre polonês Antonio Wasik 
ve regularmente SObre sua pátria. sobre a presença polonesa no 
si 1. 

es~ 
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o DESAPARECIMENTO DE ·OESTE-

O ano de 1945 nâo mais vê aparecer a revista. 

Não se pode assegurar conclusivamene as causas do desaparecime~ 
to de Oesw, antes do término do governo do Interventor, contrarian 
do o que se propunha. 

Alguns colaboradores se afastaram, como o Dr. Paulo Augusto Fi 
gueiredo, elemento extremamente ativo na administração. que tendo 
participado, pela última vez, da edição de dezembro de 44, deixara 
Goiânia nesta epoca. 

O impedimento da exclusiva finalidade literãria jã havia ahst! 
do alguns intelectuais colaboradores. 

Aparentemente nada leva a crer viessem a faltar repentInamente 
condições, não só financeiras, mas de autoridades ou possibilidade de 
manter elementos capazes de darem continuidade ã edição da revista. 
Mais faei ll1l!nte se acredi taMa num esvaziamento dos interesses em 
jogo, provocado, em parte, pelas alterações jã esboçadas no quadro 
da vida nacional. Pode-se aventar que não mais houvesse função para 
um instrul1l!nto pol;tico-ideol~co da feição de Oeaw, diante das 
novas perspectivas impostas ã vida nacional e consequentemente esta­
dual, provocadas, sobretudo, pelo desenrolar da guerra na Europa ..• 

CONSIDERAÇOES FINAIS. 

As edições de Oeste evidenciam a busca de finalidades divers~ 

Tais finalidades demonstram a diversidade de função atribuível a re 
vista, por diferentes tendendas atuantes. 

Uma delas, logo vencida. pretendia a edição de uma revista lite 
rãria. de um elemento incenthador e apresentador do esforço inte 
lectual goiano. De suas prete~ões surge apenas o nQ 1 de Oeste a 5 
de julhO de 1942. Extingue-se a la. fase da publicação. 

Transparece, numa 2a. f:se (março - 43 - fevereiro - 44) outra 
tendência. Busca-se a conc;:t!ção da função de divulgador literário 
com a de divulgador politicc ~jeolõgico. Manifesta-se o governo es~ 
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dual, patrocinando as edições. provendo o corpo editorial. 

A atitude do governo estadual indica a compreensão. por parte 
des te, da função de um i ns trl.l1lento do t.eor de Oeste para propôsi tos 
po 11 ti co-i deo lõgi cos defi nidos. 

Por outro lado, os intelectuais, desejosos da existência do i~ 
trumento, confirmam dependência entre eles e o governo estadual. 

Enquanto garantem a circulação da revista, apoiam o poder e con 
tribuem para que a imagem deste poder se configure nos padrões por 
este desejãveis -- não sõ pelo caráter da matéria publicada, mas tam 
bem porque a qualidade de incentivador e patrocinador das atividades 
"espirituais" no Estado confere ao interventor os atributos que se 
classificam como altamente desejáveis para o chefe po11tico, do mo 
mento. 

Ainda, este tipo de dependencia tende a se reforçar porque es 
tabelece uma retroalimentação. Ocorre um reforço continuo. 

Neste perlodo, configurada a relação da revista com o poder ~ 
litico, vai ocorrendo uma definição dos elementos envolvidos na sua 
edição, vão surgindo crises internas no corpo editorlal, até que em 
março de 1944 o Interventor põe fim às dissenções, interferindo di 
retamente na questão. 

Configura-se, numa 3a. fase (março-dezembro 1944) a utilização 
de Oeste como instrumento exclusivamente de cunho po11tico-ideolõgi­
co. Já não há mais preocupação em conciliar propósitos distintos. 

Não e só o teor da matéria que registra a superposição da pr2 
posta politica ideolõgica. r tambem a configuração administrativa, 
deliberada e provida pelo próprio governo estadual, que atesta a ne­
cessidade de manutenção de ~m instrumento de divulgação conveniente. 

Define-se o papel diretivo assumido pelo poder politico, limi 
tando o i ns trumento a suas pre tenções e necess idades. 

Observa-se também, que como Objetivo constante Oeste divulgou 
e defendeu sistemati camente os anseios desenvolvimentistas do esta 
do. 

POde-se aventar que a matéria 

Anais do IX Simpósio Nacional da ANPUH • Florianópolis, julho 1977



1151 

tistas funcionasse ca. ele.ato de i*-tifiaPo ,...a graMe parte 

dos poss;veis leitores, sobret.lo PIR a .... hçio ... se estnltlll!. 

va nos centros urbanas. 

Desta fo .... , Oeste .... esea ... UW!iÊiicia upress1n eII n!1~ 

aos valores buscados pelos _biies .os ~ __ a& da papul.po. 

Oeste vinculou rigid -te a a.reti~. etlpils do deseIl 

volvimento. ca. suas possibilidides e III!ftIII!Ctins .. poder ,.Um. 
na sua configuração estoaduwwistll. 

Assim fornece ... ·uplicação UW!ieate- ..... as atiYidides pol! 

ticas. com base no siste.a de nlwes ~s. 

Esta explicação tiIIIIã ref.'P a f'-ciD ..,1itico-ideolÕgica da 
revista. 

Desta fo .... , do ponto de Yista ..,litiCD o.n. a.titui.-se eII 

importante instn.ento não só * diwl9II;iD das atas e da filosofia. 

politica governa.ntal • .s t...e.. jlstifiQÇi!a das~. A­

poiando irrestrituente o Qwa .. Fedl!lral. ''5$ .... as Nses teõ 
rico-ideolõgicas do Estado 1ilDINt, n!SJ'lIII5i1ri1i~ pela sis ... ti~ 
ção e divulgação de .. es~~ gai_. i.tal .... _ culto de 

personalidade ao Interventor • ..s _Wes eII", se QllllJria o culto 

nacional ao Presidente 'U'9I5. 
Do ponto de vista culbral. sabre ......... t:Mge .. 5eII siJ. 

nificado para a literatura 8Ilioiis - e ... o di,.. e Gilberto 

Mendonça Teles (12) - fJfRrte possiltiliU. a" ri- de aíri:t. .z. -
JfS?Itos de ~ ~q pdc ".,Ifli./'iotciiD .. _Rwt11ra8 ti 
terárias" do Estado. a pontD de a.si".-se o ... de 1901Z, ... do 
aparecimento da revista, cum _ --.:a _ lristiria la litentlln 90! 
IM. 

Divulgando novas tendéi:cias litl!l'irias. O-ü liberou pr1e do 

pensamento intelectual goiana. illOl!llti .... o ,nu .to jOlll!ll, poss.! 

bi li tou pub li caçães de obri!S di! esai 1Dn!s ... a.tes se desesti .. la­

vam pela falta de oportuni~ade de edi~ ~. 

Considerando-se as des~ções ftibs .. i.neio do trabalho 50 

bre a real situação 00I1turi!1 r..:; útadc dE Goiis. CIbser'nIát-se que 

antes e depois de Oest.e as ~t.UiRS dE _liações do gêftero foraa 
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infrutlferas (13), poderemos avaliar o papel de um periódico que 
circulou por três anos, embora com lapso entre o primeiro e o segun 
do. Enquanto foi editada, divulgou o produto literãrio de vãrios e! 
critores goianos. Ainda mais, manteve um padrão de atualização para 
o Estado, com relação aos acontecimentos nacionais e mundiais. Deba 
teu problemas estaduais. artigos de fundo de outros periódicos de 
grande circulação nacional. 

Pode-se observar, portanto que Oeste justifica-se dentro de 
realidade definida - Goiãs durante o Estado Novo - traduzindo seus 
anseios, exprimindo uma sistematização teórico-ideológica necessã 
ria ã nova configuração polltico-econômico-social que se instalava. 
Seu aparecimento evidencia tal necessidade de sistematizar, de dar 
coerência aos novos valores impostos, atraves de uma estruturaçãome~ 
tal passlve1 de utilização social. A sObrepujança do caráter po11t! 
co-ideológico de sua materia evidenciou a necessidade de tal tipo de 
justificação para o regime em vigor, como seu desaparecimento parece 
indicar a superação de tal necessidade. 

* * 
* 
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ESCRITAS --- Oeste coleção completa. 
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NOTAS. 

( 1) Geiger (Pedro Pinebas). Evolução da RedJJ Urbana. Rio de J,!. 

neiro 1963. Ver tal1lbém Bruno (Ernani Silva). História doB~ 

si? Geral. e Regi0l'f42 - O Grande Oeste. São Pau lo. Edi tora 

Cultrix Limitada. 1967 Vol. VI. pg. 131-132. 

( 2) Teles (Gi lberto Mendonça). A poesia em Goiás. Universidade 

Federal de Goiás. Goiânia. 196~. p. 153-15~. 

( 3) Entrevista COR Bernardo Elis Fleury Curado. 

( 4) Uma análise dos discursos do Presidente Vargas e de autor! 

dades ou teóricos do Estado Novo evidencia o carâter mitol~ 

gico conferido ao Oeste. Transformam-no em potencial de sal 

vação da nacionalidade. do ponto de vista econômico. social. 

cultural. representa as ra(zes autenticamente brasileiras e 

as condições do engrandecimento da pátria. 

( 5) Teles (Gilberto ~ndonça). obra citada. pp. 21, 22, 30. 

( 6) Idem, p. 35. 

( 7) Ibidem, p. 158. 

( 8) Foram nomeados: Dinetor-Gerson de Castro Costa; Redatores -

Paulo Augusto Figueiredo, Zacchi Abrahão, Hélio de AraújoL,2 

bo, Bernardo Elis. Fleuri Curado, José Décio Filho e Frede 

rico de Medeiros; Gerente-Gabriel Anconl. Foram indicados 

Secretários: José Bernardo Félix de Souza, Carlos de Faria. 

( 9) A atuação de Paulo Augusto Figueiredo parece ter sido in­

tensa. Emigrou de "inas Gerais e em Goiás alcançou a confl 

ança do Intenentor. Destacou-se através da imprensa, sob r!, 

tudo redigindo artigos de caráter polftico, em apoio ao E~ 

tado Novo. 

(lO) De acordo com entnevistas concedidas pelo Dr. Paulo Augusto 

Figueiredo. 

(1\ ) Teles (Gilberto ~ndonça), Obra ci tada, p. 155. 

( 12) Teles (Gilberto ~ndonça). Obra ci tada. pp. 120-121. 

( 13) Idem. 20-158 a 162. 

+ * 
• 
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I NTERVENÇM. 

Da Profa. Daltsia EUzabeth Martins DoLess (da Universidade Fe 

dera 1 de Goiãs). 

Disse: 

liA Profa. Eliane si tua a revista Oeste a.o .adelo politico-ide.! 

lógi co. 

Pergunta-se: 

liA ótica dos colaboradores da revista Oeste estaria centrada ... 

ma realidade histórica ou orientada apenas para a função propagandi~ 

tica do Estado Novo?-

* 
RESPOSTA DA PROFESSORA ELIANE GARCINDO DAYRELL. 

A Profa. Daztsia EUzobeth Ibnins DolBa. 

"Podemos observar duas distintas percepções ou funções atribul­

das por diferentes grupos de colaboradores: 

la.) que demonstra identificar uma função histórica .ais a.pla 

e relacionada às condições e possibilidades do Estado de Goiãs e ~ 

ca nas conti ngênci as proporcionadas pelo Estado Novo reforçar.. i. 

pulso desenvolvimentista. 

2a.) que busca orientar o periÕdico COII função especificaente 

propagandistica do Estado Novo. 

Note-se que a segunda perspectiva se iR!pÕe gradativ.ente a1i 
predominar na orientação do periÓdico. 
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